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A s madrugadas do Congres-
so Nacional escondem mui-
tos segredos. Pouco depois 

da tentativa frustrada do governo 
de votar o Fundo Social de Emer-
gência (FSE), um manto de misté-
rio cobriu o painel eletrônico que 
registra a lista de parlamentares 
presentes. Assim que se fixou o 
número de 279 presentes, caracte-
rizada portanto a falta de quorum, 
o presidente do Senado e do Con-
gresso Revisor, Humberto Lucena, 
do PMDB paraibano, mandou apa-
gar o painel_ Quem olhou os no-
mes olhou; quem não olhou não o 
fará nunca mais. S. Exa. assim de-
cidiu, por considerar tal curiosida-
de "resultado inútil", posto que, 
segundo seu arguto raciocínio, 
não havendo quórum, a lista seria 
- dispensável". A situação sur-
preendeu a muitos, porque enfim 
cabe ao Diário do Congresso pu- 

094Meninos, 
hlicar o nome dos presentes até 
para justificar por que a sessão foi 
suspensa por falta de quorum. O 
senador Esperidião Amin foi enfá-
tico: "Fui bigodeado". A sensação 
não foi sentimento isolado. Inche 
dual mesmo parece ter sido ape-
nas a responsabilidade pelo fato 
inédito. 

Fazer desaparecer, como por 
encanto, a lista de presença não 
ocorreu nem mesmo nas duras ba-
talhas ideológicas da Assembléia 
Constituinte. Nunca ninguém ima-
ginou o ardil para esconder seja 
que segredo fosse. Vários parla-
mentares, favoráveis ou não ao 
Fundo que estava em votação, 
apontaram o presidente do Con-
gresso Revisor como "mentor" ou 
"executor" do sumiço eletrônico; O 
senador paraibano prometeu 
ralear" por que o sistema não gra-
vou. Como sistemas informatiza- 

dos não possuem ainda autono-
mia decisória, alguém deu algum 
tipo de ordem ao painel. Quem o 
fez? Quem tinha autoridade para 
tanto? () Congresso anda verifi-
ru wto muita coisa ultimamente. 
Sera esse segredo desvendado? 

E verdade que. 
nos últimos tem-
pos, máquinas e 
funcionários vêm 
a t ra palitando O 
bom desempenho 
parlamentar do 
presidente do Se-
nado. Em setem-
bro, quando o se.- 
nador Lucena ten- 
tou justificar a pressa em assinar o 
acordo Brasil-Canadá (que benefi-
ciava apenas dois seqüestrado-
res), plagiando uma nota distri-
buída duas semanas antes pela 
Embaixada do Canadá, a verifica- 

cão da CaZi 'obre o ocorrido per-
mitiu ao senador apurar rapida-
mente responsabilidades: "A culpa 
foi da datilógrafa". Painel eletrôni-
co também tem datilógrafa? .Tal 
funcionário estava de serviço - nas 
primeiras horas de quinta-feira? 

Por outro lado, é 
fato que o antigo 
espírito de prote- 
ção do senador -.- 
afinal S. Exa. foi 
auxiliar de inspe- 
tor no Serviço de 
Proteção aos ín- 
dios — talvez ex- 

	• plique a tentativa 
de ocultar a evi-

dência de que 35 parlamentares 
do PMDB estavam em Brasília na-
quela noite e negaram apoio ao 
governo. Por que o senador Lucena 
pretende ficar como dono exclusi-
vo da interessante lista de nomes? 

4tçsó,,, eu vi \ ESTADO DE SÃO -,  

Quem olhou a 
lista de presença 
olhou. Quem se 
descuidou ficará 
sem saber quem 

faltou 


